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Objetivos

• Várias universidades europeias de referência têm vindo a

orientar as suas propostas formativas na área da Economia e Gestão de
forma a chamar a atenção para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) e alinhar os conteúdos de acordo com as preocupações sugeridas pelos
ODS.

• O objetivo central desta unidade curricular consiste numa aproximação a essa
estratégia, na nossa Escola.



Objetivos

A estratégia de abordagem tradicional da Economia do Desenvolvimento Sustentável,
que prosseguimos, passa pela aproximação aos problemas da gestão do
desenvolvimento e sustentabilidade a diferentes níveis/ objetivos específicos:

• Determinar e fundamentar os critérios que devem estar subjacentes à exploração
ótima dos recursos naturais e ambientais.

• Explicar os comportamentos dos agentes face à produção e uso dos recursos
tendo em conta diferentes estruturas de mercado.

• Identificar as políticas e quadros institucionais que permitem incentivar os
agentes económicos individuais a prosseguirem uma gestão eficiente dos
recursos naturais e do ambiente.

• Manter uma postura que integre, na análise dos problemas, os três pilares
fundamentais do Desenvolvimento Sustentável: Ambiente, Economia e
Sociedade.



Programa

1. O Desenvolvimento Sustentável: Quadro Conceptual

O conceito de DS e a sua evolução. Os ODS (Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável).

A medição do DS. Indicadores de DS. Sustentabilidade Forte e Fraca.

2. Desenvolvimento Sustentável: Análise Económica e Gestão

Externalidades e Bens Públicos. “Anatomia do Mercado Falhado”.

A “Tragédia dos Comuns”. E. Ostrom e a “Co-gestão”.

Modelo Básico de Gestão de um Recurso Natural Renovável.

A Regra de Hotelling e a Gestão Ótima dos Recursos Não-Renováveis.



3. Desenvolvimento Sustentável: As Políticas

O desenho das Políticas. Instrumentos de Comando e Controle e Instrumentos

Económicos.

Dimensão Social do D.S. Responsabilidade Social das empresas e Sustentabilidade.

Valorização Económica de bens e serviços naturais e ambientais.

4. Estudos de caso*

Conservação da Biodiversidade nas áreas fora das jurisdições nacionais.

Monitorização e controle na Política Comum de Pescas.

Emergência dos Anticomuns: Florestas e regimes de propriedade.

Alterações Climáticas e Mercado de Emissões.
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Avaliação

• Em termos pedagógicos, orientamos o desenvolvimento das atividades 

segundo dois tipos de aulas:

• Um primeiro grupo de aulas será preenchido com aulas que se aproximam 

do figurino tradicional de aulas teórico-práticas

• Segundo grupo de aulas:  o papel dos alunos, ao nível da própria 

apresentação das temáticas, será incentivado……Constituição de grupos 

de trabalho, aos quais serão indicados vários temas de reflexão 

correspondentes a alguns pontos do programa. 

Os grupos deverão investigar e elaborar um Relatório/Survey que deverá 

ser motivo de uma exposição em aula. Após a exposição, deverá o grupo 

sujeitar-se às questões, dúvidas e comentários dos colegas e do docente.



Avaliação

• Avaliação de Conhecimentos 
segue duas vias possíveis:

• Avaliação contínua: 

a nota final na UC corresponde à nota de 

 Relatório/Exposição/Discussão, com a ponderação de 70%,

 e um ensaio individual sobre artigos selecionados pelo docente, ponderação 

de 30%.

• Exame final sobre a matéria (1,2,3)


